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TRANSCREVA, EM ESPAÇO DETERMINADO NO SEU CARTÃO DE RESPOSTAS,
A FRASE DE ELON MUSK PARA EXAME GRAFOTÉCNICO

“Constantemente pergunte-se como pode fazer melhor as coisas e continue se questionando.”

BOA PROVA!
www.funcab.org

VERIFIQUE SE ESTE MATERIAL ESTÁ EM ORDEM. CASO
CONTRÁRIO, NOTIFIQUE IMEDIATAMENTE O FISCAL.

RESERVE OS 30 (TRINTA) MINUTOS FINAIS
PARA MARCAR SEU CARTÃO DE RESPOSTAS.

ATENÇÃO

DURAÇÃO DA PROVA: 4 horas e 30 minutos.

ESTE CADERNO CONTÉM 50 (CINQUENTA) QUESTÕES
DE MÚLTIPLA ESCOLHA, CADA UMA COM 5 ALTERNATIVAS DE
RESPOSTA – A, B, C, D e E – CONFORME DISPOSIÇÃO ABAIXO

E DISCURSIVA.

CONCURSO PÚBLICO para T
S08

CÓDIGO

EDITAL Nº 001/2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

DE PESSOAS DE BOA VISTA/RR SMAG–

Disciplinas
Quantidade de

questões

Valor de cada

questão

Língua Portuguesa 15 2

Ética e Conduta na Administração Pública 5 2

Conhecimentos Básicos de Saúde Pública 10 2

Conhecimentos Específicos 20 2

Somente faltando 1 (uma) hora para o término da prova,
o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de
Questões;

O candidato que optar por se retirar sem levar o seu
Caderno de Questões não poderá copiar suas
respostas por qualquer meio. O descumprimento
dessa determinação será registrado em ata e
acarretará a eliminação do candidato; e

Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar
ao fiscal o Cartão de Respostas assinado e a Folha de
Resposta da Prova Discursiva. Não se esqueça
dos seus pertences.

Por motivo de segurança:

O candidato só poderá retirar-se definitivamente da
sala após 1 (uma) hora do início efetivo da prova;

Ao terminar a prova, o candidato deverá se retirar
imediatamente do local, não sendo possível nem
mesmo a utilização dos banheiros e/ou bebedouros.

Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até
que o último candidato entregue o Cartão de Respostas e a
Folha de Resposta da Prova Discursiva.

O fiscal de sala não está autorizado a alterar quaisquer
dessas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença
do coordenador local.

O preenchimento da Folha de Resposta da Prova Discursiva
será de sua inteira responsabilidade.

LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO

Após identificado e instalado na sala, você não poderá
consultar qualquer material enquanto aguarda o horário de
início da prova.

Siga, atentamente, a forma correta de preenchimento do
Cartão de Respostas, conforme estabelecido no próprio.

Não haverá substituição do Cartão de Respostas e/ou da
Folha de Resposta da Prova Discursiva por erro do
candidato.

A Prova Discursiva deverá ser desenvolvida na Folha de
Resposta personalizada e desidentificada pelo candidato,
que deverá destacar o canhoto que contém seus dados
cadastrais e entregar ao fiscal da sala. A Folha de Resposta
da Prova Discursiva é o único documento válido para a
correção.
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LÍNGUA PORTUGUESA

Texto para responder às questões de 01 a 15.

Uma vela para Dario

Dario vinha apressado, o guarda-chuva no
braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina,
diminui o passo até parar, encostando-se à parede de
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas,
sentou-se na calçada, ainda úmida de chuva e
descansou na pedra o cachimbo.

Dois ou três passantes rodearam-no,
indagando se ele não está se sentindo bem. Dario
abriu a boca, moveu os lábios, mas não se ouviu
resposta. Um senhor gordo, de branco, sugeriu que
ele devia sofrer de ataque.

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora
na calçada, e o cachimbo a seu lado tinha apagado.
Um rapaz de bigode pediu ao grupo que se afastasse,
deixando-o respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho,
a gravata e a cinta. Quando lhe tiram os sapatos,
Dario roncou pela garganta e um fio de espuma saiu
no canto da boca.

Cada pessoa que chegava se punha na ponta
dos pés, embora não o pudesse ver. Os moradores
da rua conversavam de uma porta à outra, as
crianças foram acordadas e vieram de pijama às
janelas. O senhor gordo repetia que Dario sentara-se
na calçada, soprando ainda a fumaça do cachimbo e
encostando o guarda-chuva na parede. Mas não se
via guarda-chuva ou cachimbo ao lado dele.
Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção
do táxi estacionado na esquina. Já tinham introduzido
no carro a metade do corpo, quando o motorista
protestou: se ele morresse na viagem? A turba
concordou em chamar a ambulância. Dario foi
conduzido de volta e encostado à parede - não tinha
os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata.

Alguém afirmou que na outra rua havia uma
farmácia. Carregaram Dario até a esquina; a farmácia
era no fim do quarteirão e, além do mais, ele estava
muito pesado. Foi largado ali na porta de uma
peixaria. Imediatamente um enxame de moscas lhe
cobriu o rosto, sem que fizesse o menor gesto para
espantá-las.

As mesas de um café próximo foram
ocupadas pelas pessoas que tinham vindo apreciar o
incidente e, agora, comendo e bebendo, gozavam as
delícias da noite. Dario ficara torto como o deixaram,
no degrau da peixaria, sem o relógio de pulso.

Um terceiro sugeriu que lhe examinassem os
documentos. Vários objetos foram retirados de seus
bolsos e alinhados sobre a camisa branca. Ficaram
sabendo do seu nome, idade, cor dos olhos, sinais de
nascença, mas o endereço na carteira era de outra
cidade.

Registrou-se tumulto na multidão de mais de
duzentos curiosos que, a essa hora ocupava toda a
rua e as calçadas: era a polícia. O carro negro
investiu contra o povo e várias pessoas tropeçaram
no corpo de Dario, que foi pisoteado dezessete
vezes.

O guarda aproximou-se do cadáver e não
pôde identificá-lo – os bolsos vazios. Restava apenas
a aliança de ouro na mão esquerda, que ele próprio –
quando vivo – não podia retirar do dedo senão
umedecendo-o com o sabonete. Ficou decidido que o
caso era com o rabecão.

A última boca repetiu – “Ele morreu, ele
morreu”, e então a gente começou a se dispersar.
Dario havia levado quase duas horas para morrer e
ninguém acreditara que estivesse no fim. Agora, os
que podiam olhá-lo, viam que tinha todo o ar de um
defunto.

Um senhor piedoso despiu o paletó de Dario
para lhe sustentar a cabeça. Cruzou as suas mãos no
peito. Não lhe pôde fechar os olhos ou a boca, onde
as bolhas de espuma haviam desaparecido. Era
apenas um homem morto e a multidão se espalhou
rapidamente, as mesas do café voltaram a ficar
vazias. Demoravam-se nas janelas alguns
moradores, que haviam trazido almofadas para
descansar os cotovelos.

Um menino de cor e descalço veio com uma
vela, que acendeu ao lado do cadáver. Parecia morto
há muitos anos, quase o retrato de um morto
desbotado pela chuva.

Fecharam-se uma a uma as janelas e, três
horas depois, lá estava Dario esperando o rabecão.
A cabeça agora na pedra, sem o paletó, e o dedo sem
a aliança. A vela tinha queimado até a metade,
apagando-se às primeiras gotas da chuva, que
voltava a cair.
TREVISAN, Dalton. . Rio de Janeiro:
Civilização brasileira, 1964, p.33-35.

Cemitério de elefantes
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Embora Dario seja apenas uma pessoa qualquer, ao
ser nomeado toma-se real no enunciado textual. Da
mesma forma, o que no nível das estruturas
narrativas é definido como Povo (sujeito do fazer),
no texto concretiza-se, linguisticamente, na(s)
seguinte(s) categoria(s):

1. os indiferentes (cada pessoa, várias pessoas,
mais de duzentos, alguns moradores):
constância do plural e de pronomes definidos.

2. os solidários (dois ou três passantes, o senhor
gordo, o rapaz de bigode, a velhinha de cabelo
grisalho: alguém, um grupo, um terceiro, um
senhor piedoso, um menino de cor e descalço):
uso do numeral e do artigo definido, além da
adjetivação.

3. a indeterminação para generalizar a indiferença e
a espoliação que permite pressuposições sobre
a ação que domina o texto. Nesta categoria, o uso
do discurso indireto predomina sobre o direto.

Está correto apenas o que apresenta em:

A) 1.
B) 1 e 2.
C) 2.
D) 1 e 3.
E) 2 e 3.

Questão 02

Sobre os elementos destacados do fragmento “Foi
escorregando por ela, de costas, sentou-se na
calçada, ainda úmida de chuva”, leia as afirmativas.

I. DE COSTAS e NA CALÇADA são circunstâncias
adverbiais.

II. A palavra ELA é um pronome pessoal do
caso reto.

III. SE, no contexto, é um pronome reflexivo.

Está correto o que se afirma em:

A) I, apenas.
B) II, apenas.
C) I e II, apenas.
D) I, II e III.
E) I e III, apenas.

Questão 03

O tempo da narrativa é estabelecido pelo uso de
tempos verbais. Sobre eles é correto afirmar que:

A) o uso do imperfeito caracteriza o momento
idêntico ao do agora, presente no início e no fim
do texto.

B) através da análise do texto, pode-se depreender
as várias unidades menores do período, isto é, as
orações (ou sentenças) nela existentes.

C) a partir da análise do primeiro parágrafo, é
possível verificar um problema de concordância
verbal existente na segunda oração.

D) instaura-se um agora, objetivando a realidade
através do uso do perfeito do indicativo.

E) o verbo na voz passiva, na primeira oração,
permite a compreensão dos vários mecanismos
inerentes à progressão das ideias do texto.

Questão 04

Sobre o texto leia as afirmativas a seguir.

I. Dario é desumanizado passo a passo, perdendo,
um por um, os objetos que o colocavam em
conjunção com o estado de cidadão.

II. A ironia, propiciada pelo excesso de formalismo
do estilo, gera uma visão crítica da realidade,
resultando na desumanização dos que rodeiam
Dario em seu momento de dor.

III. Em relação ao tempo da narrativa, o eixo de
referência é estabelecido a partir da morte de
Dario e da confusão formada no lugar.

Está correto o que se afirma em:

A) I, apenas.
B) I e III, apenas.
C) I e II, apenas.
D) I, II e III.
E) II e III, apenas.

Questão 01
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A frase “O carro negro investiu contra o povo”, como
efeito expressivo, mostra:

A) ênfase em um pleonasmo.
B) uma personificação.
C) linguagem hiperbólica.
D) presença de paradoxo.
E) formação de onomatopeia.

Questão 07

Do ponto de vista da norma culta, a única substituição
que poderia ser feita, sem alteração de valor
semântico e linguístico, seria:

A) “Imediatamente um enxame de moscas lhe
cobriu o rosto” = Imediatamente um enxame de
moscas cobriu-lhe o rosto.

B) “diminui o passo até parar.” = diminuiu-lhe até
parar

C) “Dario abriu a boca, moveu os lábios, mas não se
ouviu resposta.”= Dario abriu a boca, moveu os
lábios, mas não ouviu-se resposta.

D) “Dois ou três passantes rodearam-no”= Dois ou
três passantes lhe rodearam.

E) “Um terceiro sugeriu que lhe examinassem os
documentos” = Um terceiro sugeriu que
examinassem-lhe os documentos.

Questão 05

No fragmento “Não lhe pôde fechar os olhos ou a
boca, onde as bolhas de espuma haviam
desaparecido.” há evidente equívoco na(o):

A) colocação pronominal do pronome LHE.
B) flexão do verbo HAVER.
C) uso do pronome relativo ONDE.
D) concordância nominal dos substantivos com os

termos aos quais se relacionam.
E) acentuação de PÔDE.

Questão 06

“Dario havia levado quase duas horas para morrer e
ninguém acreditara que estivesse no fim.”
A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos
gramatical, sintático e semântico, analise as
afirmativas a seguir.

I. A forma verbal HAVIA LEVADO está no pretérito
mais-que-perfeito.

II. NINGUÉM é um pronome adjetivo indefinido.

III. Há um verbo no imperfeito do subjuntivo.

Está correto apenas o que se afirma em:

A) I e III.
B) I e II.
C) II e III.
D) II.
E) III.

Questão 08

A primeira oposição que se nota no texto analisado é
a dicotomia:

A) solidariedade e exploração.
B) permissividade e tradição.
C) pressa e lentidão.
D) ativos e passivos.
E) vida e morte.

Questão 09

A oração destacada em “Um rapaz de bigode pediu
ao grupo QUE SEAFASTASSE” é subordinada:

A) adverbial causal.
B) adjetiva restritiva.
C) substantiva objetiva indireta.
D) substantiva objetiva direta.
E) substantiva completiva nominal.

Questão 10
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A mudança da oração “Mas não se via guarda-chuva
ou cachimbo ao lado dele.” para a voz passiva
analítica implicará:

A) transposição de GUARDA-CHUVA OU
CACHIMBO para o sujeito.

B) em que se use a forma verbal VIAM-SE.
C) a utilização de LADO DELE como sujeito.
D) em que o agente da passiva seja GUARDA-

CHUVA.
E) a utilização da forma verbal FORAM VISTOS.

Questão 13

Considere as seguintes afirmações sobre aspectos
da construção do texto:

I. Na frase “Dois ou três passantes rodearam-NO,
indagando se ele não está se sentindo bem.”, o
termo destacado retoma o vocábulo Dario.

II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase,
o A, em todas as ocorrências no segmento
“E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a
cinta.”, deveria ser acentuado.

III. Na frase “A última boca repetiu – “Ele morreu, ele
morreu”, e então A GENTE começou a se
dispersar.”, a expressão destacada poderia ser
subst i tuída, fazendo-se as alterações
necessárias, por NÓS.

Está correto o que se afirma em:

A) II e III, apenas.
B) I, II e III.
C) I, apenas.
D) II, apenas.
E) I e III, apenas.

De acordo com os estudos de regência verbal e com o
padrão culto da língua, leia as afirmações sobre os
verbos destacados em “CARREGARAM Dario até a
esquina; a farmácia ERA no fim do quarteirão e, além
do mais, ele ESTAVAmuito pesado.”

I. As três formas verbais correspondem ao núcleo
do predicado das orações a que pertencem.

II. As t rês formas destacadas ind icam,
basicamente, o estado das coisas.

III. O primeiro verbo é significativo e necessita de
complemento.

Está correto apenas o que se afirma em:

A) I e II.
B) I e III.
C) II e III.
D) III.
E) II.

Questão 14

Questão 15

É importante, na análise de verbos, que se leve em
conta uma noção muito importante: o aspecto verbal.
Nesse sentido, em “e então a gente começou a se
dispersar” a forma verbal marca o aspecto:

A) conclusivo.
B) permansivo.
C) incoativo.
D) durativo.
E) concessivo.

Questão 11

O termo destacado em “Dois ou três passantes
rodearam-no, indagando SE ele não está se sentindo
bem.”, no contexto, é:

A) partícula apassivadora.
B) conjunção subordinativa integrante.
C) índice de indeterminação do sujeito.
D) conjunção subordinativa condicional.
E) pronome reflexivo.

Questão 12
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São deveres dos servidores públicos, nos termos da
Lei nº 8.112/1990:

A) cumprir as ordens superiores, mesmo quando
manifestamente ilegais.

B) negar a expedição de certidões requeridas para
defesa de direito ou esclarecimento de situações
de interesse pessoal.

C) devassar o sigilo sobre assunto da repartição.
D) levar as irregularidades de que tiver ciência em

razão do cargo ao conhecimento da autoridade
superior ou, quando houver suspeita de
envolvimento desta autoridade, ao conhecimento
de outra autoridade competente para apuração.

E) ser inassíduo e pontual ao serviço.

O funcionário público que exigir, para si ou para
outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora da
função ou antes de assumi-la, mas em razão dela,
vantagem indevida, incorrerá na prática do crime de:

A) peculato.
B) corrupção ativa.
C) corrupção passiva.
D) concussão.
E) apropriação indébita.

No que tange à Lei nº 12.527/2011 - Lei de Acesso à
Informação, assinale a assertiva correta.

A) Para o acesso a informações de interesse
público, a identificação do requerente não pode
conter exigências que inviabilizem a solicitação.

B) São admitidas exigências relativas aos motivos
determinantes da solicitação de informações de
interesse público.

C) O órgão ou entidade pública deverá autorizar ou
conceder o acesso em até 24 (vinte e quatro)
horas à informação disponível.

D) A informação armazenada em formato digital
será fornecida nesse formato, mesmo sem
anuência do requerente.

E) No caso de indeferimento de acesso a
informações ou às razões da negativa do acesso,
poderá o interessado interpor recurso contra a
decisão no prazo de 15 (quinze) dias a contar da
sua ciência.

Questão 18

Questão 19

Questão 20

De acordo com a Constituição Federal de 1988,
é(são) objetivo(s) fundamental(is) da República
Federativa do Brasil:

A) a soberania.
B) a cidadania.
C) construir uma sociedade livre, justa e solidária.
D) os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa.
E) o pluralismo político.

Questão 16

Acerca da Responsabilidade Civil, as pessoas
jurídicas de direito público e as de direito privado
prestadoras de serviços públicos responderão pelos
danos que seus agentes, nessa qualidade, causarem
a terceiros, assegurado o direito de regresso contra o
responsável nos casos de dolo ou culpa. Esse
dispositivo faz menção à teoria:

A) subjetiva.
B) da culpa administrativa.
C) do risco integral.
D) da irresponsabilidade estatal.
E) do risco administrativo.

Questão 17

ÉTICA E CONDUTA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
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CONHECIMENTOS BÁSICOS DE SAÚDE PÚBLICA

Constituem princípios que orientam o Sistema Único
de Saúde (SUS), segundo o que preconiza a Lei nº
8.080 de 1990:

A) integralidade da assistência e participação da
comunidade.

B) transparência na gestão e descentralização
político-administrativa.

C) adequação permanente do sistema de regulação
de vagas e controle social.

D) universalidade do acesso e habilitação de leitos
de alta complexidade.

E) hierarquização dos serviços e ênfase na atenção
médica curativa.

Questão 21

Segundo o que é preconizado no Decreto nº 7.508 de
2011, o acesso universal e igualitário às ações e aos
serviços de saúde será ordenado pelo(a):

A) agravo à saúde.
B) ente federativo responsável.
C) atenção primária.
D) médico assistente.
E) plano municipal de saúde.

Questão 22

A vigilância em saúde tem por objetivo a observação
e análise permanentes da situação de saúde da
população, articulando-se em um conjunto de ações
destinadas a controlar determinantes, riscos e danos
à saúde da população.Avigilância em saúde inclui:

A) a vigilância das barreiras ao acesso aos serviços
e a vigilância sanitária.

B) a vigilância territorial e a vigilância dos leitos
hospitalares disponibilizados à saúde coletiva.

C) a vigilância dos sistemas de informação em
saúde e a vigilância e o controle das doenças
transmissíveis.

D) a vigilância da situação de saúde do trabalhador
e a vigilância dos gastos orçamentários da
saúde.

E) a vigilância das doenças não transmissíveis e
seus fatores de risco e a vigilância ambiental em
saúde.

Questão 23

O processo de planejamento da saúde é uma
ferramenta prevista na legislação com vistas a
auxiliar os entes federativos no cumprimento das
suas atribuições.Assim, o planejamento da saúde:

A) é facultativo para o nível municipal, mas sua
ausência impõe perdas no repasse de recursos.

B) deve ser utilizado para identificação das
necessidades de saúde locais a partir de
doenças prevalentes.

C) é obrigatório para os entes públicos e será indutor
de políticas para a iniciativa privada.

D) pressupõe a elaboração de um mapa da saúde e
a identificação de metas e prováveis resultados.

E) será ascendente e integrado do nível local até o
federal, ouvidos todos os atores envolvidos.

Questão 24

Constitui uma porta de entrada às ações e aos
serviços de saúde nas Redes de Atenção à Saúde do
SUS.Aafirmação refere-se ao(à):

A) atendimento especializado.
B) atenção de urgência e emergência.
C) hospital de referência.
D) policlínica de especialidades médicas.
E) serviço de média complexidade.

Questão 25

Um dos requisitos para o estabelecimento dos
valores a serem repassados a Estados, Distrito
Federal e Municípios é(são):

A) os níveis de participação do setor saúde nos
orçamentos estaduais e municipais.

B) o desempenho técnico e financeiro no período
anterior levando em conta os últimos quatro
anos.

C) o perfil epidemiológico da população coberta a
partir da avaliação do ente local.

D) o número de habitantes da área que utilizam o
sistema público de saúde.

E) as características da rede de saúde local bem
como a rede de saúde do entorno.

Questão 26
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O perfil epidemiológico da população brasileira
apresenta atualmente grande complexidade
colocando desafios substantivos para a organização
do sistema público de saúde. São características
desse quadro epidemiológico:

A) um novo patamar demográfico em que a taxa de
fecundidade cresce ao mesmo tempo em que a
taxa de mortalidade apresenta decréscimos
contínuos.

B) a persistência de “velhas” e o aparecimento de
“novas” doenças infectocontagiosas e o aumento
das doenças crônico-degenerativas.

C) a necessidade de investimento nas urgências e
emergências em função dos altos índices de
violência urbana sem haver previsão
orçamentária na legislação da saúde.

D) um aumento significativo da expectativa de vida
nos últimos 20 anos aliado a um incremento
crescente da mortalidade infantil.

E) indicadores que demonstram um padrão de
morbi-mortalidade típico de países com baixo
nível de desenvolvimento.

Qual das alternativas a seguir traz um conjunto de
doenças ou agravos de notificação compulsória
definidos pelo Ministério da Saúde?

A) Sífilis e câncer
B) Diabetes e zika
C) Suicídio e doença deAlzheimer
D) Malária e violência doméstica
E) Tuberculose e hipertensão arterial

Questão 29

Questão 30

Os conselhos de saúde são órgãos deliberativos do
SUS e têm como uma de suas funções:

A) definir em seu regimento a proporcionalidade da
representação dos segmentos que os compõem.

B) fiscalizar o uso de recursos financeiros
respeitando a capacidade instalada em cada
nível do SUS.

C) propor diretrizes para política de saúde no âmbito
das conferências de saúde, as quais se realizam
quando necessário.

D) executar os planos de saúde em cada nível
correspondente a partir do mapa da saúde
elaborado no nível local.

E) atuar na formulação de estratégias e no controle
da execução da política de saúde.

A atuação das Comissões Intergestores Bipartite e
Tripartite no SUS tem por objetivo:

A) decidir sobre os aspectos operacionais,
financeiros e administrativos da gestão
compartilhada do SUS, em conformidade com os
planos de saúde aprovados pelos conselhos de
saúde.

B) definir diretrizes, de âmbito nacional, regional e
intermunicipal, a respeito da organização das
redes de ações mediante a realização de
consulta pública.

C) fixar diretrizes sobre as regiões de saúde, distrito
sanitário, integração de territórios, referência e
contrarreferência, além de definir o orçamento
municipal para a saúde.

D) delimitar o grau de complexidade e de
resolubi l idade dos serviços ofertados
determinando quais grupos populacionais serão
atendidos em cada um deles.

E) estabelecer quais as entidades filantrópicas e
privadas prestarão atendimento ao SUS,
definindo a tabela de valores financeiros desta
contraprestação.

Questão 27

Questão 28
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Em uma cidade do interior, há apenas um médico de
família para cuidar de toda população. Durante um
processo judicial, o juiz titular da cidade nomeia
este médico como perito de Dona Ana. Ela está
processando o INSS solicitando auxílio-doença
devido à gonartrose. Das opções a seguir, marque a
afirmativa correta.

A) O médico é proibido de participar de qualquer
perícia neste município, pois é o único médico da
cidade.

B) O médico pode participar, desde que Dona Ana
nunca tenha sido assistida por ele, seja em uma
instituição pública, seja em uma privada.

C) O médico não poderá ser perito caso Dona Ana
tenha sido atendida por ele na sua clínica
privada.

D) O médico não poderá ser perito caso Dona Ana
tenha sido atendida por ele no SUS.

E) O médico pode sempre ser perito judicial, uma
vez que é um profissional liberal autônomo.

Questão 31

Uma dor precordial é considerada definitivamente
anginosa caso tenha as seguintes características:

A) em pontada, irradiação para ombro esquerdo,
piora com estresse emocional.

B) mal definida, irradiação para braço esquerdo ou
direito, ocorre principalmente em repouso.

C) fortes pontadas, irradiação para dorso, está
associada com diferença de pulso e pressão
arterial entre os membros.

D) em aperto, irradiação para membro superior
esquerdo ou mento, piora com esforço e alivia
com nitrato.

E) em queimação, irradiação para epigástrio,
associada a náuseas e vômitos.

Questão 32

Adefinição mais apropriada para sensibilidade é:

A) percentual de pacientes doentes com teste
positivo.

B) percentual de pacientes doentes com teste
negativo.

C) proporção de indivíduos verdadeiramente
negativos entre os não doentes.

D) proporção de indivíduos doentes entre os testes
positivos.

E) é o mesmo que probabilidade pré-teste ou
prevalência da doença.

Questão 33

Suponha que, em um ensaio clínico recente, o
alisquireno tenha sido comparado com placebo com
o objetivo de analisar a redução de doença renal
crônica em pacientes hipertensos. Após os testes
estatísticos, o risco relativo e o intervalo confiança de
95% para presença de doença renal crônica foram
de 1,21 (0,95-1,35). Com base nestes resultados,
pode-se concluir que:

A) o alisquireno reduziu em 21% o risco de doença
renal crônica.

B) um ensaio clínico não é o desenho ideal de
estudo cientí f ico para comparar dois
medicamentos.

C) o estudo não mostrou diferença estatisticamente
significativa entre alisquireno e placebo.

D) o alisquireno reduziu em cerca de 95% a 135% o
risco de doença renal crônica em hipertensos.

E) o alisquireno aumentou significativamente em
21% o risco de doença renal crônica.

Questão 34

Um senhor é atendido em um pronto-socorro com dor
abdominal, de forte intensidade, localizada na fossa
ilíaca direita, acompanhada de febre baixa, vômitos
e dois episódios de diarreia. No exame físico,
destaca-se a presença de descompressão dolorosa
no ponto de McBurney (localizado entre os terços
médio e lateral de uma linha imaginária entre a
cicatriz umbilical e a espinha ilíaca anterossuperior).
Ahipótese diagnóstica mais provável é:

A) sepse.
B) gastroenterite.
C) doença inflamatória intestinal.
D) perfuração intestinal.
E) apendicite.

Questão 35



10
FUNCAB - Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt

Homem, 58 anos, trabalhador rural, apresenta õ

à
ão. Qual a sequência correta

ó á
pondente?

A) Blastomicose; sorologia com PCR
B) Leishmaniose; pesquisa direta do protozoário
C) D o e n ç a d a a r r a n h a d u r a d o g a t o ;

in çã
D) Cromomicose; h ó
E) Paracoccidioidomicose; exame direto e cultura

para fungos

les es
eritemato-ulceradas em face, além de les es
erosadas e hemorragias puntiformes em cavidade
oral, associadas linfadenomegalia cervical, com 2
meses de evoluç de
diagn stico mais prov vel e exame confirmatório
corres

tradermorrea o de Montenegro
istopatol gico

õ Homem, 40 anos, com micose profunda causada por
., ó

ência
pelos membros inferiores. A principal hipótese
diagnóstica para este caso é:

A) .
B) paracoccidioidomicose.
C) cromomicose.
D) esporotricose.
E) p

Fonsecae sp

kerium

apresenta n dulos e placas
verrucosas que podem ulcerar, com prefer

itiri ́ase versicolor.

Homem, 42 anos, com les o anular de centro
atr fico, em regi o das m os, levemente pruriginosa.
Bi psia evidenciou reas de necrobiose de col geno,
na derme superior, em torno das quais observa-se
infiltrado de histi citos em pali da. principal
hipótese diagn stic

eritema anular centr fugo.

l pus cutâneo subagudo.
eritema necrol tico migrat rio.
l quen escleroatr fico.

ã
ó ã ã
ó á á

ó ça A
ó a é:

A) í
B) granuloma anular.
C) ú
D) í ó
E) í ó

Questão 37
Questão 40

Questão 39

Mulher, 22 anos, com lesões eritemato-descamativas,
anulares, em á fotoexpostas. Biópsia de
pele sugestiva de Lúpus cutâneo subagudo.
O autoanticorpo que se espera em altos títulos, pela
maior relação com a fotosse ú

:

A) anti-DNA.
B) anti-Sm.
C) fator antinuclear.
D) anti-Ro.
E) anti-P.

reas

nsibilidade e o l pus
subagudo,é

Questão 36

Mu ã
â

é
ó “ é ”. A conduta

correta neste caso clínico é realizar:

A) b ó í
B) b ó
C) c çã
D) imiquimode.
E) terapia fotodinâmica.

lher, 28 anos, com les o hipercrômica em dorso,
com 8 mm de di metro, bordos irregulares e
assim trica. À dermatoscopia, foram identificados
pseud podes e v u cinza-azulado

i psia excisional com margens ex guas.
i psia incisional com margem de 0,5 cm.
uretagem e eletrocoagula o.

.

Questão 38

Mulher, 70 anos, com simbl faro ocular, iniciou
investigaç lceras no
palato, associad

psia da les o oral e do es fago fo

a idade at pica,
pois a maior incid ncia observada na 3 d cada
de vida.

A paciente deve ser tratada com corticoide t pico
associado a

é
ão de gengivite descamativa e ú

a a estenose esofagiana alta.
Bió s ã ô ram
sugestivas de penfigoide cicatricial. A pesquisa de
autoanticorpos foi positiva para antiepiligrina. Qual a
opção correta sobre o caso clínico?

A) A ocorrência da doença ness é í
ê é é

B) A histopatologia cutânea certamente evidenciou
uma bolha suprabasal.

C) Está indicado rastreio de associação com
neoplasias malignas.

D) ó
imiquimode.

E) Os achados oculares e gastrointestinais são
típicos dessa faixa etária e devem ser manejados
de maneira conservadora, pois não indicam
doença.

a

Questão 41
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Mulher, 21 anos, apresenta placas eritematosas,
descamativas, com ard ncia, em face, regi o cervical
posterior, colo, antebra os e dorso das m os e dos
p s. Fez uso de corticoide t pico, com discreta
melhora. Está em acompanhamento psiqui trico
devido a quadro de anorexia nervosa, al m de
investiga o de diarreia cr nica. O

pus cutâneo subagudo
arapsor ase

ermatite de contato al rgica

ê ã
ç ã

é ó
á

é
çã ô diagnóstico mais

provável da paciente é:

A) pelagra.
B) lú .
C) p í .
D) dermatomiosite.
E) d é .

Questão 42

Homem, branco, 34 anos, mecânico, chega ao
ambulatório com lesões em antebraços e dorso das
mã õ ú

á
ã

çõ â

A) Esporotricose
B) Elaioconiose
C) í
D) Dermatite de contato alba
E) Cromomicose

os, com comed es abertos com conte do
enegrecido e p pulas eritematosas foliculares. As
unhas continham graxa nas extremidades. N o
apresentava outras altera es cut neas. Qual a
hipótese diagnóstica mais provável?

Foliculite eosinof lica

Questão 43

Homem, 42 anos, lavrador, apre

é ó
ó á m

ó ã
á

ar do 4 e do 5 á
ç ã ã

ão correta?

A) A progressão dos sintomas em meses sugere
uma neurite crônica.

B) A dor de padrão neuropático tem pouca resposta
ao uso de corticoides.

C) é ão é
irreversível.

D) é
ão reversa.

E) Pela evolução, a sensibilidade té

senta placas
anulares em tronco e dorso, com bordas
eritematosas, al m de l bulos auriculares infiltrados,
n dulos dolorosos, viol ceos, em me bros e
madarose. Ao exame neurol gico, o paciente n o
sentia o toque com o monofilamento lil s na face
palm quirod ctilos direitos, o teste de
for a estava normal e n o havia qualquer les o
ulcerada. Sobre o caso clínico, qual a opç

O nervo acometido o mediano e a alteraç

A neurite observada apenas nos estados de
reaç

rmica será a
única preservada no segmento corporal.

o o

Questão 45

Homem, 12 anos, apresenta h 7 dias, les o linear
serpiginosa, com eczema e intenso prurido, no dorso
do p direito. Sua m o est
migrando ao longo dos dias. agente etiol gico mais
provável

á ã

é ãe refere que a lesã á
O ó

para esta apresentação clínica é:

A) .
B) .
C) .
D) .
E) .

Staphylococcus aureus
Enterobius vermicularis
Dermatobia hominis
Ascaris lumbricoides
Ancylostoma braziliensis

Questão 46

Homem, 26 anos, procura atendimento por lesão,
ulcerada, de fundo limpo, indolor, na glande, com
7 dias de evolução. Passado de reação alérgica a
penicilina aos 3 anos de idade, apó çã

é ã
çã Aopção correta sobre este caso clínico é:

A) e á
mL, v ia int ramuscular, antes da

administração da dose terapêutica.
B) o resultado negativo do

ó í á
C) a çã à é

í por 21 dias.
D) u çã é

doxiciclina 100 mg, 12/12h, por 14 dias.
E) a lesão descrita costuma ser múltipla e

acompanhada de adenomegalia dolorosa.

s inje o
intramuscular, por m n o sabia relatar o tipo de
rea o.

st indicado o teste com penicilina benzatina,
0,1

exame de VDRL exclui o
diagn stico de s filis prim ria.

dessensibiliza o droga feita com
penicilina proca na
ma op o de tratamento por via oral a

Questão 44

Homem, 67 anos, procura ambulatório com história
de lesão em membros inferiores, iniciadas há

õ
á

ã
à ão havia associação

com prurido ou ortostase prolongada. Exames
laboratoriais básicos eram normais. Qual o
diagnóstico mais provável?

A) ú
B) Doença de Schamberg
C) Hemoglobinúria paroxística benigna
D) Síndrome hipereosinofílica
E)

6 meses, que aparecem em surtos e deixam les es
residuais. Ao exame, observam-se m culas
eritemato-acastanhadas, algumas com estruturas
puntiformes eritematosas agrupadas, que n o
desaparecem diascopia. N

P rpura de Henoch-Schonlein

Flegmasia dolens

Questão 47
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Adolescente de 14 anos, com condição
socioeconômica ruim, é t

çã
ão da aplicaçã

ó Os contatos domiciliares
receberam o mesmo tratamento. Após 4 semanas,
ele õ é
com á ó escroto.
Aconduta correta neste caso clínico é:

A) retratar com permetrina 10% por 21 dias tópico e
polaramine.

B) t çã ó deltametrina
0,02%, devido ao risco de resistência.

C) aplicar cortico õ
hidroxizine.

D) associar ivermectina e permetrina 5%, pois
houve falha de tratamento.

E) não tratar; a conduta deve ser expectante.

ratado para escabiose
com permetrina lo o a 5%, durante duas noites
seguidas, com repetiç o, da mesma
forma, 7 dias ap s.

procura atendimento, sem novas les es, por m
p pulas e n dulos pruriginosos em

rocar a medica o t pica para

ide oclusivo nas les es e
prescrever

Questão 48

Mulher, 22 anos, apresenta lesão eritematosa e
dolorosa em antebraço direito. O antimicrobiano por
via oral de escolha para tratamento de furunculose
por à

quirido na comunidade (CA-MRSA) é:

A) vancomicina.
B) cloroquina.
C) primaquina.
D) azatioprina.
E) clindamicina.

Staphylococcus aureus resistente meticilina
ad

Questão 49

O principal (mais frequente) efeito colateral da droga
dapsona, amplamente usada no tratamento de
doenças em dermatologia, é:

A) colestase intra-hepática.
B) insuficiência renal poliúrica.
C) eritema multiforme.
D) h ê

dermatite herpetiforme.
emo ́lise por defici ncia de G6PD.

E)

Questão 50

Mulher, 45 anos, procura ambulatório de
dermatologia por lesão única em membro inferior
direito com 1 ano de evolução. À dermatoscopia,
visualiza-se maculopápula com diâmetro de cerca de
2,5 cm, com cor variando de castanho ao
preto-acizentado, com halo irregular.

Use o máximo de 20 linhas para responder
objetivamente às perguntas sobre o caso clínico:

- Como definir se a lesão é melanocítica ou não
melanocítica? Justifique seu raciocínio.

- Quais os principais diagnósticos diferenciais para
uma lesão não melanocítica?

Caso a lesão seja considerada melanocítica, como
analisá-la para caracterizar como benigna, suspeita
ou maligna? E qual a conduta apropriada em cada
uma das situações?

Questão 01

PROVA DISCURSIVA
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